
Aula 12 - Desvendando a América do Sul: O 
Papel do Brasil na Integração Regional
Você já parou para pensar como as nações vizinhas se conectam, além das fronteiras físicas? Assim como em um 
condomínio, onde os moradores precisam estabelecer regras e cooperar para o bem-estar de todos, os países de 
uma mesma região buscam formas de se integrar. Essa integração vai muito além do comércio; ela envolve política, 
cultura, segurança e até mesmo a construção de uma identidade coletiva.

Nesta aula, vamos mergulhar no fascinante universo da integração regional sul-americana, com um foco especial 
no papel do Brasil. Entenderemos como o nosso país, com sua vasta extensão territorial e sua economia robusta, 
se posiciona nesse cenário complexo e dinâmico. Prepare-se para desvendar os mecanismos, os sucessos e os 
desafios que moldam as relações do Brasil com seus vizinhos, e como isso impacta diretamente a nossa vida e o 
futuro da região.

Ao final desta jornada, você será capaz de analisar criticamente a evolução e os desafios dos principais blocos de 
integração, como o Mercosul e a UNASUL. Além disso, compreenderá a importância das relações bilaterais 
estratégicas do Brasil com países como Argentina, Colômbia e Venezuela, e poderá avaliar o papel do Brasil como 
um ator-chave na liderança regional. Este conhecimento é fundamental não apenas para sua formação acadêmica, 
mas também para quem busca uma compreensão aprofundada das dinâmicas que regem a política externa 
brasileira e as relações internacionais.

Nossa viagem começará com a história e os desafios do Mercosul, passará pela ascensão e declínio da UNASUL, 
explorará as relações bilaterais mais estratégicas e culminará na análise do papel do Brasil como líder regional. 
Vamos juntos desvendar esses temas que são cruciais para entender a geopolítica da América do Sul.



A Gênese do Mercosul: Uma Ponte para o 
Futuro Regional
Imagine que, após um longo período de desentendimentos e 
rivalidades, dois vizinhos decidem que é mais vantajoso construir 
uma ponte entre suas casas do que manter um muro. Essa ponte 
permitiria o livre trânsito de pessoas, ideias e bens, gerando 
prosperidade mútua. No cenário sul-americano, essa "ponte" 
começou a ser construída no final do século XX, após décadas de 
regimes autoritários e economias fechadas. A redemocratização 
na Argentina e no Brasil, em meados dos anos 1980, abriu as 
portas para uma nova era de cooperação.

Foi nesse contexto de redemocratização e busca por estabilidade 
econômica que nasceu o Mercado Comum do Sul (Mercosul). 
Mais do que um simples acordo comercial, o Mercosul foi 
concebido como um projeto político ambicioso, visando 
aprofundar a integração entre seus membros. A ideia era criar um 
espaço econômico comum, com livre circulação de bens, serviços, 
capitais e pessoas, o que, por sua vez, fortaleceria a democracia e 
a paz na região.

A assinatura do Tratado de Assunção, em 1991, por Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai, marcou o início formal 
dessa jornada. O objetivo inicial era ambicioso: transformar a região em um mercado comum, eliminando barreiras 
alfandegárias e harmonizando políticas econômicas. No entanto, como em qualquer grande projeto, o caminho 
seria repleto de avanços e desafios, refletindo as complexidades políticas e econômicas de cada país membro.

1

Redemocratização
Fim dos regimes militares no 
Brasil e Argentina nos anos 
1980, criando ambiente político 
favorável à cooperação.

2

Tratado de Assunção
Assinado em 1991 por Brasil, 
Argentina, Paraguai e Uruguai, 
estabelecendo as bases do 
Mercosul.
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Objetivos Iniciais
Criação de um mercado comum 
com livre circulação de bens, 
serviços, capitais e pessoas 
entre os países membros.



A Evolução do Mercosul: Entre Avanços e 
Desafios Constantes
A criação do Mercosul representou um marco, mas a sua evolução tem sido um processo contínuo e, por vezes, 
turbulento. Nos primeiros anos, o bloco experimentou um crescimento notável no comércio intrarregional, com a 
redução de tarifas e o aumento do intercâmbio de produtos. Setores como o automotivo e o agrícola foram 
particularmente beneficiados, gerando empregos e impulsionando as economias dos países membros. A livre 
circulação de pessoas, com a criação de documentos de viagem unificados e a facilitação de residência, também 
foi um avanço significativo, aproximando os cidadãos da região.

No entanto, o Mercosul não está imune às intempéries. A analogia da ponte que construímos no início pode ser 
estendida: uma ponte precisa de manutenção constante e de pilares fortes para resistir às tempestades. As crises 
econômicas, as mudanças de governo e as diferentes visões políticas entre os membros frequentemente testam a 
solidez do bloco. Por exemplo, a assimetria econômica entre o Brasil e a Argentina, as duas maiores economias, 
muitas vezes gera tensões e dificulta a harmonização de políticas.

Além disso, a lentidão nas negociações de acordos comerciais com outros blocos, como a União Europeia, e a 
dificuldade em aprofundar a união aduaneira, com a persistência de exceções e barreiras não-tarifárias, são 
desafios persistentes. A entrada da Venezuela como membro pleno, suspensa desde 2017 por descumprimento de 
cláusulas democráticas, também ilustra as complexidades políticas que afetam a coesão do Mercosul. O bloco, 
portanto, é um organismo vivo, em constante adaptação, buscando equilibrar os interesses nacionais com os 
objetivos de integração regional.

Crescimento Inicial
Aumento significativo do 
comércio intrarregional e redução 
de tarifas.

Desafios Estruturais
Assimetrias econômicas e 
diferentes visões políticas entre 
os membros.

Adaptação Contínua
Busca por equilíbrio entre 
interesses nacionais e objetivos 
de integração.



Mercosul Hoje: Navegando em Águas 
Turbulentas e Novas Oportunidades
O cenário global atual, marcado pela ascensão de novas potências como os BRICS, a competição estratégica entre 
EUA e China, e o impacto da Guerra da Ucrânia na geopolítica, adiciona novas camadas de complexidade ao 
Mercosul. O bloco precisa se posicionar em um mundo multipolar, onde as cadeias de valor globais estão sendo 
reconfiguradas e a segurança alimentar e energética ganha destaque. Isso significa que o Mercosul não pode mais 
se dar ao luxo de olhar apenas para dentro; ele precisa se projetar para fora, buscando novos mercados e 
parcerias estratégicas.

Um dos grandes debates atuais é a flexibilização das 
regras do bloco para permitir que os membros 
negociem acordos comerciais individualmente, sem a 
necessidade de consenso de todos. Essa discussão, 
liderada por países como Uruguai, reflete a frustração 
com a lentidão das negociações conjuntas e a busca 
por maior agilidade em um mundo em constante 
mudança. Por outro lado, o Brasil, sob a nova gestão, 
tem buscado reativar o Mercosul como um pilar de sua 
política externa, priorizando a conclusão do acordo 
com a União Europeia e buscando fortalecer o diálogo 
interno.

Apesar dos desafios, o Mercosul continua sendo uma plataforma vital para a coordenação política e econômica na 
América do Sul. Ele representa a capacidade dos países da região de superar diferenças e construir um futuro 
comum. A sua resiliência, mesmo diante de crises e divergências, demonstra a importância estratégica que o bloco 
ainda possui para seus membros e para a estabilidade regional.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

União Aduaneira Eliminação de tarifas 
internas e tarifa externa 
comum (TEC)

Tratado de Assunção TEC aplicada a produtos 
de fora do bloco

Mercado Comum União Aduaneira + livre 
circulação de fatores de 
produção

Objetivo final do 
Mercosul

Cidadãos do Mercosul 
podem residir e 
trabalhar em qualquer 
país membro

Assimetrias Diferenças de tamanho 
econômico e poder 
político entre membros

Estrutura econômica 
dos países

Brasil e Argentina vs. 
Paraguai e Uruguai

Cláusula Democrática Suspensão de membros 
em caso de ruptura 
democrática

Protocolo de Ushuaia Suspensão da 
Venezuela em 2017



UNASUL: A Ambição de uma Integração 
Além do Comércio
Se o Mercosul pode ser visto como a construção de uma ponte para o comércio e a economia, a União de Nações 
Sul-Americanas (UNASUL) representou a tentativa de construir uma "casa" maior, um lar para toda a América do 
Sul, onde não apenas o comércio, mas também a política, a defesa, a saúde e a infraestrutura pudessem ser 
coordenadas. A ideia era ir além da lógica puramente econômica e criar um espaço de integração política e social, 
com uma identidade sul-americana mais forte.

A UNASUL surgiu em 2008, em um período de ascensão de governos de esquerda na região e de um forte 
sentimento de autonomia em relação a potências externas. A proposta era criar uma arquitetura institucional 
robusta, com um Conselho de Chefes de Estado, um Conselho de Ministros das Relações Exteriores e, 
notavelmente, um Conselho de Defesa Sul-Americano (CDS). O CDS, em particular, era uma iniciativa inovadora, 
visando promover a cooperação em segurança e defesa, a troca de informações e a coordenação de políticas para 
evitar conflitos e fortalecer a soberania regional, sem a interferência de potências extrarregionais.

A visão por trás da UNASUL era ambiciosa: construir uma identidade sul-americana, promover a convergência de 
políticas públicas e fortalecer a voz da região no cenário internacional. Projetos de infraestrutura, como a Iniciativa 
para a Integração da Infraestrutura Regional Sul-Americana (IIRSA), que buscava conectar rodovias, ferrovias e 
hidrovias, eram exemplos concretos dessa ambição. No entanto, a trajetória da UNASUL seria marcada por um 
rápido crescimento seguido por um declínio igualmente veloz.

Integração Política
Coordenação de posições em fóruns 
internacionais e mediação de crises 

regionais.

Defesa Regional
Conselho de Defesa Sul-Americano 
para cooperação militar e doutrina de 
segurança comum.

Infraestrutura
IIRSA: Iniciativa para conectar 
rodovias, ferrovias e hidrovias na 
América do Sul.

Saúde
Cooperação em políticas de saúde 
pública e acesso a medicamentos.

Identidade Sul-Americana
Construção de uma visão comum e 

fortalecimento da autonomia 
regional.



A Ascensão e o Declínio da UNASUL e o 
Papel do CDS
A UNASUL, em seus primeiros anos, demonstrou um potencial 
significativo. Atuou como mediadora em crises políticas internas, 
como em conflitos na Bolívia e no Equador, e promoveu a 
cooperação em áreas como saúde, educação e energia. O 
Conselho de Defesa Sul-Americano (CDS) também teve momentos 
de destaque, ao fomentar o diálogo entre as Forças Armadas da 
região, promover exercícios conjuntos e discutir temas como a 
segurança cibernética e o combate ao crime organizado 
transnacional. A ideia era construir uma doutrina de defesa 
regional, baseada na não-intervenção e na resolução pacífica de 
controvérsias.

No entanto, a "casa" da UNASUL começou a apresentar rachaduras. A mudança do ciclo político na América do 
Sul, com a ascensão de governos de centro-direita em vários países a partir de meados da década de 2010, levou 
a uma perda de consenso e a um esvaziamento da organização. A falta de recursos financeiros, a burocracia 
excessiva e a dificuldade em implementar decisões conjuntas também contribuíram para o seu enfraquecimento. 
Muitos países suspenderam sua participação ou se retiraram formalmente, culminando na criação de iniciativas 
alternativas, como o PROSUL, que busca uma abordagem mais pragmática e menos ideológica da integração.

1

2008
Fundação da UNASUL com 12 países 
membros, estabelecendo uma nova 

arquitetura institucional para a América 
do Sul.

2

2009-2014
Período de maior atividade, com 

mediação de crises regionais e criação 
de conselhos setoriais, incluindo o CDS.

3

2015-2017
Início do declínio com mudanças 
políticas na região e crescentes 
divergências entre os membros.

4

2018-2019
Saída formal de vários países e criação 
do PROSUL como alternativa, marcando 

o esvaziamento da UNASUL.

Apesar do seu declínio, a experiência da UNASUL e do CDS oferece lições valiosas sobre os desafios da 
integração política e de segurança em uma região tão diversa. Ela mostrou que, para além dos interesses 
econômicos, a coesão política e a estabilidade democrática são pilares essenciais para a sustentabilidade de 
qualquer projeto de integração. A memória de seus avanços e a análise de seus erros são cruciais para futuras 
iniciativas de cooperação regional.



Relações Bilaterais Estratégicas: Argentina 3 
O Vizinho Essencial
Se a integração regional é como uma orquestra, as relações bilaterais são os duetos e solos que dão cor e 
profundidade à melodia. Entre todos os vizinhos do Brasil, a Argentina ocupa um lugar de destaque, sendo, sem 
dúvida, o parceiro mais estratégico na América do Sul. A relação entre Brasil e Argentina é um exemplo clássico de 
como a superação de rivalidades históricas pode levar a uma parceria fundamental para a estabilidade e o 
desenvolvimento de toda uma região.

Por décadas, Brasil e Argentina foram vistos como rivais, competindo por influência e recursos. No entanto, a 
redemocratização e a criação do Mercosul transformaram essa dinâmica. Hoje, a Argentina é o terceiro maior 
parceiro comercial do Brasil no mundo e o principal na América Latina. O comércio bilateral, especialmente nos 
setores automotivo e de energia, é vital para ambas as economias. Além disso, a coordenação política entre os 
dois países é crucial para a governança do Mercosul e para a projeção da América do Sul no cenário global.

Importância Econômica
Terceiro maior parceiro 
comercial do Brasil

Principal destino de produtos 
industrializados brasileiros

Complementaridade nos 
setores automotivo e 
energético

Coordenação Política
Eixo fundamental para a 
governança do Mercosul

Alinhamento em fóruns 
internacionais

Mediação conjunta em crises 
regionais

Desafios Persistentes
Flutuações econômicas na 
Argentina

Diferentes visões sobre 
política externa

Protecionismo setorial e 
barreiras não-tarifárias

Apesar da importância, a relação não é isenta de desafios. As flutuações econômicas na Argentina, as mudanças 
de governo e as diferentes visões sobre a política externa podem gerar atritos. No entanto, a profundidade dos 
laços históricos, culturais e econômicos garante que, mesmo em momentos de divergência, o diálogo e a busca 
por soluções conjuntas prevaleçam. A parceria Brasil-Argentina é, portanto, um pilar da integração sul-americana, 
um exemplo de como a cooperação pode superar a competição.



Relações Bilaterais Estratégicas: Colômbia 3 
A Ponte para o Norte e a Amazônia

A Colômbia, com sua localização estratégica e sua vasta porção 
da Floresta Amazônica, representa um parceiro bilateral de 
crescente importância para o Brasil. Se a Argentina é o vizinho do 
sul com quem compartilhamos uma história de rivalidade superada 
e integração econômica, a Colômbia é a ponte para a América 
Central e o Caribe, e um parceiro fundamental na gestão de 
desafios transnacionais, como a proteção ambiental e o combate 
ao crime organizado.

A relação bilateral Brasil-Colômbia tem se aprofundado nos últimos anos, impulsionada por interesses comuns na 
Amazônia e na segurança regional. Ambos os países compartilham a responsabilidade de proteger a maior floresta 
tropical do mundo, o que exige cooperação em temas como desmatamento, mineração ilegal e tráfico de 
biodiversidade. Além disso, a Colômbia, com sua experiência no combate ao narcotráfico e aos grupos armados, é 
um parceiro valioso para o Brasil na troca de informações e na coordenação de estratégias de segurança nas 
fronteiras.

Cooperação Amazônica
Brasil e Colômbia compartilham 
extensas áreas da Floresta 
Amazônica e enfrentam 
desafios comuns como 
desmatamento, mineração 
ilegal e tráfico de 
biodiversidade. A cooperação 
bilateral inclui monitoramento 
conjunto, operações 
coordenadas e troca de 
tecnologias para proteção 
ambiental.

Segurança Fronteiriça
A fronteira Brasil-Colômbia é 
uma das mais desafiadoras da 
América do Sul, com presença 
de grupos armados e rotas de 
narcotráfico. A experiência 
colombiana no combate a 
esses problemas tem sido 
valiosa para o Brasil, 
resultando em operações 
conjuntas e troca de 
inteligência.

Ciência e Tecnologia
Ambos os países têm 
desenvolvido parcerias em 
pesquisa científica, 
especialmente em áreas como 
biodiversidade, biotecnologia e 
desenvolvimento sustentável. 
Universidades e institutos de 
pesquisa mantêm projetos 
conjuntos que beneficiam o 
conhecimento sobre a região 
amazônica.

Apesar da distância geográfica em comparação com outros vizinhos, a proximidade de desafios e a 
complementaridade de interesses têm fortalecido essa parceria. A cooperação em ciência e tecnologia, a troca de 
experiências em políticas de paz e a busca por soluções conjuntas para o desenvolvimento sustentável da 
Amazônia são exemplos de como a relação Brasil-Colômbia se tornou estratégica para a agenda regional e global.



Relações Bilaterais Estratégicas: Venezuela 
3 Um Desafio Complexo na Vizinhança
A relação do Brasil com a Venezuela é, talvez, a mais 
complexa e desafiadora entre seus vizinhos 
estratégicos. Se as relações com Argentina e Colômbia 
representam a construção de pontes e parcerias, a 
com a Venezuela é como tentar navegar um barco em 
águas turbulentas, onde a política interna do vizinho 
tem um impacto direto e significativo na estabilidade 
regional. A crise política, econômica e humanitária na 
Venezuela tem gerado um dos maiores fluxos 
migratórios da história recente da América do Sul, com 
milhões de venezuelanos buscando refúgio em países 
vizinhos, incluindo o Brasil.

Historicamente, a Venezuela foi um importante parceiro energético para o Brasil, especialmente durante os anos de 
auge do petróleo. No entanto, a deterioração da situação interna venezuelana e a suspensão do país do Mercosul 
por descumprimento da cláusula democrática alteraram drasticamente essa dinâmica. O Brasil, como país vizinho 
e líder regional, tem sido diretamente afetado pela crise, seja pelo fluxo migratório na fronteira norte, seja pela 
instabilidade política que se irradia para a região.

Parceria Energética Histórica
Durante anos, Brasil e Venezuela mantiveram 
importantes acordos no setor energético, 
especialmente relacionados ao petróleo e gás 
natural, com projetos conjuntos e investimentos 
bilaterais.

Crise Política e Econômica
A deterioração da situação interna venezuelana, 
com hiperinflação, escassez de produtos básicos e 
tensões políticas, alterou drasticamente a dinâmica 
bilateral, levando à suspensão do país do Mercosul.

Desafio Migratório
O Brasil passou a enfrentar um intenso fluxo 
migratório na fronteira norte, exigindo a criação de 
políticas de acolhimento e a mobilização de 
recursos para atender aos refugiados 
venezuelanos.

Busca por Soluções
A diplomacia brasileira tem oscilado entre diferentes 
abordagens, buscando equilibrar o princípio de 
não-intervenção com a necessidade de contribuir 
para uma solução pacífica e democrática para a 
crise venezuelana.

A abordagem do Brasil em relação à Venezuela tem variado ao longo dos governos, oscilando entre o 
reconhecimento de governos interinos e a busca por um diálogo mais pragmático. A complexidade reside em 
equilibrar a não-intervenção nos assuntos internos de um Estado soberano com a necessidade de lidar com as 
consequências humanitárias e de segurança da crise. A busca por uma solução pacífica e democrática para a 
Venezuela continua sendo um dos grandes desafios da diplomacia brasileira na América do Sul.



O Papel do Brasil como Líder Regional: 
Ambição e Realidade
O Brasil, por sua dimensão territorial, populacional e econômica, é naturalmente percebido como um ator central na 
América do Sul. Sua história diplomática, marcada pela busca da paz e da cooperação, e sua capacidade de 
mediar conflitos, conferem-lhe uma posição de destaque. Mas o que significa ser um "líder regional" e como o 
Brasil tem desempenhado esse papel?

Ser um líder regional não é apenas ter o maior PIB ou o maior exército. É, acima de tudo, ter a capacidade de 
articular consensos, de propor soluções para problemas comuns e de inspirar confiança entre os vizinhos. É como 
o maestro de uma orquestra: ele não toca todos os instrumentos, mas coordena e harmoniza para que a melodia 
seja coesa e agradável. O Brasil tem buscado exercer essa liderança através de sua diplomacia, promovendo a 
integração econômica (Mercosul), a cooperação em defesa (CDS) e a coordenação política em fóruns regionais e 
globais.

42%

Economia Regional
Percentual aproximado do PIB sul-

americano representado pelo Brasil, 
demonstrando seu peso econômico 

na região.

50%

Território
Proporção do território sul-

americano ocupado pelo Brasil, 
compartilhando fronteiras com 

quase todos os países da região.

35%

Comércio
Participação do Brasil no comércio 

intrarregional, sendo o principal 
parceiro comercial de vários 

vizinhos.

No entanto, essa liderança não é isenta de desafios. A própria dimensão do Brasil pode gerar desconfiança em 
vizinhos menores, que temem a hegemonia. Além disso, as flutuações na política externa brasileira, que ora 
prioriza a integração regional, ora se volta mais para parcerias globais, podem gerar incertezas. A ascensão de 
novas potências e a reconfiguração da ordem mundial também exigem que o Brasil reavalie constantemente sua 
estratégia para manter sua relevância e influência na região.



Desafios e Oportunidades para a Liderança 
Brasileira
A liderança do Brasil na América do Sul é um tema de 
constante debate e reavaliação. Em um mundo cada vez 
mais multipolar, onde a competição estratégica entre EUA e 
China se intensifica e a Guerra da Ucrânia redefine alianças, 
o Brasil precisa consolidar sua posição. A diplomacia digital 
e pública, por exemplo, se tornou uma ferramenta crucial 
para a gestão da imagem internacional e o exercício do soft 
power, permitindo ao Brasil comunicar seus valores e 
interesses de forma mais eficaz.

Um dos grandes desafios para a liderança brasileira é a 
capacidade de conciliar os interesses nacionais com os 
regionais. Muitas vezes, decisões internas podem ter 
repercussões significativas nos vizinhos, e a coordenação 
de políticas econômicas e sociais é fundamental para evitar 
atritos. A questão ambiental, por exemplo, é um ponto 
sensível, onde a política brasileira para a Amazônia impacta 
diretamente a imagem e a capacidade de liderança do país 
na região e no mundo.

Liderança Ambiental
O Brasil pode liderar a agenda de desenvolvimento 
sustentável e proteção da Amazônia, fortalecendo 
sua imagem global.

Transição Energética
Com sua matriz energética diversificada e potencial 
em energias renováveis, o Brasil pode coordenar 
iniciativas regionais.

Cooperação Científica
Investimentos em ciência e tecnologia podem 
posicionar o Brasil como hub de inovação e 
conhecimento na América do Sul.

Defesa da Democracia
O fortalecimento das instituições democráticas e a 
mediação de crises políticas reforçam o papel do 
Brasil como estabilizador regional.

Por outro lado, as oportunidades são vastas. O Brasil pode liderar a agenda de desenvolvimento sustentável, a 
transição energética e a segurança alimentar na América do Sul. A cooperação em ciência e tecnologia, a 
promoção da educação e da cultura, e a defesa da democracia são áreas onde o Brasil pode exercer uma liderança 
construtiva e duradoura. A capacidade de construir pontes e de atuar como mediador em momentos de crise será 
crucial para o futuro da integração regional e para a projeção do Brasil no cenário global.



A Geopolítica Sul-Americana: Um Tabuleiro 
em Movimento

Pense na América do Sul como um grande tabuleiro de xadrez, 
onde cada país é uma peça e o Brasil, talvez, seja o rei ou a rainha, 
com grande poder, mas também com grande responsabilidade. As 
jogadas não são isoladas; cada movimento de um país afeta os 
demais, e as dinâmicas regionais são influenciadas por forças 
globais. A ascensão dos BRICS, por exemplo, oferece ao Brasil 
uma plataforma para fortalecer sua voz no cenário internacional, 
mas também exige uma coordenação mais estreita com seus 
parceiros sul-americanos para garantir que os interesses da região 
sejam representados.

A integração regional, seja através do Mercosul, da UNASUL ou de outras iniciativas, não é um fim em si mesma, 
mas um meio para alcançar objetivos maiores: paz, prosperidade, desenvolvimento sustentável e autonomia 
estratégica. O Brasil, como o maior país da região, tem um papel central nesse processo. Sua capacidade de 
liderar pelo exemplo, de promover o diálogo e de construir consensos será determinante para o futuro da América 
do Sul.

1 Paz Regional

2 Prosperidade Econômica

3 Desenvolvimento Sustentável

4 Autonomia Estratégica

5 Integração Regional

A história da integração regional sul-americana é uma narrativa de avanços e recuos, de ambições e frustrações. 
Mas é também uma história de resiliência e de busca contínua por um futuro mais integrado e próspero. O Brasil, 
com sua diplomacia ativa e sua vocação para a cooperação, continua sendo um ator indispensável nesse 
complexo e fascinante tabuleiro geopolítico.



Conectando Pontos: A América do Sul no 
Contexto Global
A compreensão da integração regional sul-americana 
e do papel do Brasil é fundamental para entender 
como a nossa região se insere na Nova Ordem 
Mundial. A competição estratégica entre EUA e China, 
por exemplo, não se limita a grandes potências; ela se 
manifesta também na América do Sul, com 
investimentos, acordos comerciais e influência política. 
O Brasil, ao fortalecer seus laços regionais, pode 
construir uma base mais sólida para negociar com 
essas potências e defender seus interesses.

A Guerra da Ucrânia, embora distante geograficamente, também tem impactos na América do Sul, afetando os 
preços de commodities, a segurança alimentar e as cadeias de suprimentos. A capacidade de resposta a esses 
choques externos é maior quando os países atuam de forma coordenada, e o Brasil tem um papel crucial em 
articular essa resposta regional.

Competição EUA-China
Disputa por influência e 
investimentos na América do Sul, 
exigindo posicionamento 
estratégico do Brasil e seus 
vizinhos.

Cadeias Globais
Reconfiguração das cadeias de 
valor após a pandemia e conflitos, 
criando oportunidades para 
integração produtiva regional.

Segurança Alimentar
América do Sul como celeiro 
mundial, com potencial para 
coordenação de políticas 
agrícolas e exportação de 
alimentos.

Em suma, a integração regional não é apenas sobre comércio ou política; é sobre construir uma identidade 
coletiva, fortalecer a capacidade de resposta a desafios globais e projetar uma voz unificada no cenário 
internacional. O Brasil, como líder natural da América do Sul, tem a responsabilidade e a oportunidade de guiar 
essa jornada, transformando desafios em oportunidades e consolidando a região como um polo de estabilidade e 
desenvolvimento.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela integração regional sul-americana, com foco no papel do Brasil. Vimos 
que o Mercosul, apesar de seus desafios, permanece como um pilar fundamental da integração econômica, 
buscando se adaptar às novas realidades globais. Exploramos a ambiciosa, mas efêmera, experiência da UNASUL 
e do Conselho de Defesa Sul-Americano, que nos ensinaram sobre a complexidade da integração política e de 
segurança. Analisamos as relações bilaterais estratégicas com Argentina, Colômbia e Venezuela, cada uma com 
suas particularidades e desafios. Por fim, refletimos sobre o papel do Brasil como líder regional, seus desafios e 
as oportunidades que se apresentam em um mundo em constante transformação.

Em prática: Compreender a integração regional é essencial para qualquer profissional de Relações Internacionais 
ou para quem busca uma visão estratégica do Brasil. Isso permite analisar decisões de política externa, entender 
fluxos comerciais e migratórios, e antecipar tendências geopolíticas. O conhecimento sobre Mercosul, UNASUL e 
as relações bilaterais com nossos vizinhos é uma ferramenta poderosa para interpretar o noticiário e formular 
opiniões embasadas sobre o futuro da América do Sul.

Mercosul
Integração econômica e 

comercial, com desafios de 
assimetrias e adaptação ao 

cenário global.

UNASUL
Tentativa de integração política e 
de defesa, com avanços iniciais e 
posterior declínio.

Relações Bilaterais
Parcerias estratégicas com 
Argentina, Colômbia e Venezuela, 
cada uma com suas dinâmicas 
próprias.

Liderança Brasileira
Desafios e oportunidades para o 

Brasil como articulador regional e 
ponte para o cenário global.



Autoavaliação
1. Qual dos seguintes acordos foi o marco inicial para a 
criação do Mercosul?

a) Tratado de Montevidéu

b) Tratado de Assunção

c) Protocolo de Ouro Preto

d) Acordo de Cartagena

2. O Conselho de Defesa Sul-Americano (CDS) foi uma 
iniciativa de qual organização regional?

a) Mercosul

b) Comunidade Andina de Nações (CAN)

c) União de Nações Sul-Americanas (UNASUL)

d) Organização dos Estados Americanos (OEA)

3. Qual país sul-americano é considerado o principal 
parceiro estratégico do Brasil na região, especialmente 
no contexto do Mercosul?

a) Colômbia

b) Venezuela

c) Chile

d) Argentina

4. A suspensão da Venezuela do Mercosul, a partir de 
2017, ocorreu principalmente devido a:

a) Disputas comerciais com o Brasil.

b) Descumprimento de cláusulas democráticas do 
bloco.

c) Saída voluntária do país.

d) Conflitos de fronteira com a Colômbia.

5. Discorra brevemente sobre um dos principais 
desafios enfrentados pelo Mercosul na atualidade, 
considerando as tendências geopolíticas globais. 
(Esperado: 3-5 linhas)



Gabarito

1

Tratado de Assunção
A resposta correta é b) Tratado de Assunção, 
assinado em 1991 por Brasil, Argentina, Paraguai e 
Uruguai, estabelecendo as bases do Mercosul.

2

União de Nações Sul-Americanas 
(UNASUL)
A resposta correta é c) União de Nações Sul-
Americanas (UNASUL), que criou o CDS como 
parte de sua estrutura institucional em 2008.

3

Argentina
A resposta correta é d) Argentina, que é o principal 
parceiro estratégico do Brasil na América do Sul e 
terceiro maior parceiro comercial do Brasil no 
mundo.

4

Descumprimento de cláusulas 
democráticas
A resposta correta é b) Descumprimento de 
cláusulas democráticas do bloco, conforme 
estabelecido no Protocolo de Ushuaia.

Resposta da Questão 5:

Um dos principais desafios do Mercosul é a dificuldade em aprofundar a união aduaneira e negociar 
acordos comerciais com outros blocos, como a União Europeia, devido à necessidade de consenso entre 
os membros. As assimetrias econômicas e as diferentes visões políticas internas, somadas à crescente 
competição estratégica global (EUA-China) e à reconfiguração das cadeias de valor, exigem que o bloco 
encontre um equilíbrio entre a coesão interna e a agilidade para se posicionar em um cenário 
internacional dinâmico.



Conexão com a Próxima Aula e Recursos 
Adicionais
Conexão com a Próxima Aula:

Na próxima aula, "Aula 13 3 O Brasil nas Relações Globais", 
expandiremos nossa análise para além da América do Sul, 
explorando como o Brasil se posiciona em relação a potências 
globais, organismos internacionais e os grandes desafios do 
século XXI.

Recursos Adicionais:

Livro

"A Política Externa Brasileira" de Celso Amorim 3 Para 
aprofundar na diplomacia brasileira.

Artigo Acadêmico

Pesquise por "Mercosul e os desafios do século XXI" em 
periódicos de Relações Internacionais 3 Para análises 
atualizadas.

Documentário

"América Latina: Uma História de Integração" (disponível em 
plataformas de streaming) 3 Para uma perspectiva visual e 
histórica.

NOTA IMPORTANTE: As 
informações 
regulatórias/legais/técnicas desta 
aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.


